[21/DEZ/2003] 
Um doce gostinho de Tarzan 

Leões, elefantes, rinocerontes e avestruzes, cicerones que fazem a alegria dos visitantes nos parques de Joanesburgo. 
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Henrique Joriam 

Dos tantos lugares que visitei, em dezenas de países, uma cidade é especial: Joanesburgo, na África do Sul. Como se diz hoje, é ''tudo de bom''. Tem belos e modernos edifícios, shopping centers sofisticadíssimos, parques maravilhosos, grande variedade de artesanato, inúmeros restaurantes com comida deliciosa a preços acessíveis. 

Como alertaram-me que o centro da cidade não era muito seguro, decidi fazer um city tour organizado. Adorei. A começar pela arquitetura eclética: edifícios do início do século misturados aos modernos. O ponto máximo foi apreciar o Edifício Diamante, de arquitetura arrojada em suas 51 fachadas: o mesmo número de cortes de um diamante lapidado. Outro astro é o Carlton Center. Do último andar, o 50º, tem-se um panorama nobre de toda a cidade. 

Gold Reef City, a parada seguinte, é um parque temático africano. O guia mostrava, todo orgulhoso, uma réplica da cidade de Joanesburgo, exatamente como em sua fundação, em 1886. Depois, vestimos capacetes e descemos a 50 metros de profundidade para ver como é extraído o ouro. De volta a céu aberto, um momento de descontração: show de dança dos mineiros e mineiras dedicado aos turistas. Para refrescar, uma cervejinha no Barne's, com seu balcão perfurado à bala, alusão à época selvagem do faroeste africano. Algumas subidas e descidas na montanha-russa, e o passeio terminou. 

Dos parques com animais, dois são imperdíveis: o Lion Park e a Fazenda da Vicky. No Lion, é possível circular bem perto de avestruzes, zebras e alguns veadinhos. O prato principal do parque são os leões. Ao ultrapassarmos uma porteira bastante segura, para não deixar escapar os animais, chegamos a uma encruzilhada com três portões. Em cada um deles, havia vários leões. Dava para chegar bem perto e tirar fotos especulares. E percebia-se o quanto o rei dos animais é poderoso e imponente. Mas a melhor parte, sem sombra de dúvida, foi o desfecho: demos leite na mamadeira aos filhotes de leão. Que delícia segurar um bichinho desses no colo! 

No outro parque, a Fazenda da Vicky, nas redondezas de Joanesburgo, o contato com animais é pródigo. Toquei um rinoceronte e corri ao lado de filhotes de elefante que, obviamente, não eram tão pequenos assim. Finalmente, apesar de diversas recomendações - de não olhar o bicho nos olhos, não passar na frente dele e não fazer qualquer movimento brusco - coloquei minha mão sobre a cabeça do guepardo, o animal mais rápido do planeta, que chega a correr a 90km/h. De qualquer modo, não adiantaria tentar fugir dele. Ao fim do passeio, foi-nos oferecido um lanche caseiro e muito gostoso. 

Henrique Joriam é comissário de bordo e autor de A gente se vê por aí! (Ibis Libris, 2003). 

Do balão, ver o dia nascer feliz 

No Shopping de Sandton a sofisticação impera: nas lojas, nos corredores, nas praças de alimentação. Uma dessas praças localiza-se numa área externa, onde dezenas de guarda-sóis se perfilam e uma fonte de águas dançantes chama a atenção, com dezenas de crianças se divertindo e molhando-se por inteiro. 

Neste lugar, nada melhor do que pedir uma cerveja Castle, a mais popular do local, e deixar o tempo passar. Recomendo também um jantar no Ocean Basket, pedindo o carro-chefe: fish'n'chips, duas postas de peixe, sem espinha, fritas ou grelhadas, besuntadas num molho de alho, acompanhadas por um monte de batatas fritas. Se estiver com muita fome, peça, de entrada, mussels in garlic - tudo regado, de preferência, com um delicioso vinho branco sul-africano, um dos melhores do mundo. 

Caso prefira carne, vá ao Spur e peça um T-bone steak, acompanhado por um vinho tinto. Satisfação certa, mergulhada em sofisticação e - o melhor - sem gastar muito. 

Não deixe de visitar o Flea Market, onde artesanatos dos mais variados são fascinantes. Há entalhes de elefantes, girafas, hipopótamos, pequenos, médios e grandes - estilizados, feitos para se colocar na parede ou num centro de mesa -, estatuetas antigas de metal, de pedra verde, e ovos de avestruz pintados à mão. Certamente, metade da África voltará com você em sua bagagem. 

Para passear por Joanesburgo, a idéia de alugar um carro é excelente. Apenas tome cuidado, pois, como ex-colônia inglesa, a direção fica do lado direito. Por sinal, a primeira palavra que aprendi, no idioma africâner, foi ''puppol'' (melhor não traduzir), que os motoristas gritavam toda vez que eu errava uma curva e entrava na contramão. 

Para finalizar, recomendo o passeio mais incrível que talvez tenha feito na vida. Acordei de madrugada, e uma van passou para me buscar. Fomos a um parque nos subúrbios de Joanesburgo. Antes mesmo do sol nascer, já estávamos montando um belíssimo balão. Puxa de cá, empurra de lá, e pronto. Ao raiar do sol, decolamos para uma aventura inesquecível. Para culminar com tantas novidades, um estouro de champanhe e um brinde à mais bela visão de um país chamado África do Sul. (H.J.) 
